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Resumo: O presente artigo visa apresentar os desdobramentos das 

práticas apre(e)ndidas em estágio em docência pelo Programa de 

Pós-Graduação – Mestrado Profissional - Ensino em Saúde (PPGES), 

da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), campus 

de Dourados/MS. O estágio foi realizado junto aos alunos do oi-

tavo período do curso de graduação em enfermagem, por meio 

de extensão universitária em um estabelecimento penal de regime 

fechado, sob luz da disciplina vigilância em saúde. Os resultados 

demonstraram o fortalecimento das relações sociedade-universi-
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dade, além da interação do aluno com situações-problema reais na 

comunidade, neste caso, aproximando-os aos desafios de discutir 

saúde e população prisional, cenário este que tende a representa-

ções de descriminação e exclusão pela sociedade. 

Palavras-chave: Ensino. Extensão. Prisões. 

Abstract: The presente article aims to introducing the deployment 

of the practices presented in a teaching postgraduate program by 

the Postgraduate Program - Professional Master’s Degree - Health 

Teaching (PPGES), the State University of Mato Grosso do Sul (UEMS), 

Campus of Dourados / MS. The stage was realized with the eighth 

period students of undergraduate nursing course, through exten-

sion project in a closed prison system, in the health vigilance discipli-

ne. The results demonstrated the strengthening society-university 

relations, as well as the student’s interaction with real problem si-

tuations in the community, in this case, approaching the challenges 

of discussing health and prison population, a scenario that tends to 

representations of discrimination and exclusion by society.

Keywords:  Teaching. Extension. Prisons.

Resumen: El presente artículo pretende presentar los desdobla-

mientos de las prácticas presentadas en etapa en docencia por el 

Programa de Postgrado - Maestría Profesional - Enseñanza en Salud 

(PPGES), de la Universidad Estatal de Mato Grosso do Sul (UEMS), 

campus de Dourados / MS. La etapa fue realizada junto a los alum-

nos del octavo período del curso de graduación en enfermería, por 

medio de extensión universitaria en un establecimiento penal de 

régimen cerrado, bajo la luz de la disciplina vigilancia en salud. Los 

resultados demostraron el fortalecimiento de las relaciones socie-
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dad-universidad, además de la interacción del alumno con situacio-

nes-problema reales en la comunidad, en este caso, acercándolos 

a los desafíos de discutir salud y población prisional, escenario este 

que tiende a representaciones de discriminación y exclusión por la 

exclusión la sociedad. 

Palabras clave: Enseñanza. Extensión. Prisiones.
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Introdução

A definição da docência transcende a ação de ensinar e trans-

ferir conhecimentos, possuir o domínio de um conteúdo específico 

já não é mais considerado o suficiente, tal prática dispõe de uma 

série de competências profissionais indispensáveis para o exercí-

cio do educador, como: formação científica, didático-pedagógica, 

prática, técnica e política. Além do domínio de planejamento, orga-

nização, controle e avaliação (FREITAS E SEIFFERT, 2007).

Em consonância aos demais autores Veiga (2005) afirma que 

a docência é o conjunto de funções atribuídas as atividades de en-

sino do professor, que ultrapassa a atividade de ministrar aulas, 

exigindo deste o emprego de uma pluralidade metodológica que 

estimule a produção e problematização do conhecimento. Ao dis-

cutirmos docência universitária esse papel se estende ao requisito 

da formação profissional, exigindo que as articulações curriculares 

integrem o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Atualmente não são estabelecidas políticas públicas direta-

mente para orientação e formação pedagógica do professor uni-

versitário. No ensino superior este processo geralmente é atri-

buído aos programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado e 

doutorado), através de atividades curriculares em estágio em do-

cência ou disciplinas sobre metodologias de ensino. 

Neste contexto o presente artigo visa apresentar os desdo-

bramentos das práticas apre(e)ndidas em estágio em docência 

pelo Programa de Pós-Graduação – Mestrado Profissional - Ensino 

em Saúde (PPGES), da Universidade Estadual de Mato Grosso do 

Sul (UEMS), campus de Dourados/MS. O estágio foi realizado junto 

aos alunos do oitavo período do curso de graduação em enferma-

gem, por meio de extensão universitária em um estabelecimento 

penal de regime fechado, sob luz da disciplina vigilância em saúde. 
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Percurso metodológico 

Estágio em docência Percurso metodológico

O Estágio em Docência é uma atividade obrigatória para bol-

sistas do Programa de Demanda Social (DS) da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), matricula-

dos em programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado ou 

doutorado) e optativa para os demais alunos, a critério dos respec-

tivos programas (CEPE-UEMS, 2010).  

A modalidade relatada é pelo Programa de Pós-Graduação 

– Mestrado Profissional - Ensino em Saúde (PPGES), da Universida-

de Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), campus de Dourados/

MS. As atividades em docência tiveram início no segundo semestre 

de 2018, mesmo ano do ingresso da autora no programa. A carga 

horária total do estágio é de 30 horas, podendo este ser cumprido 

até a conclusão do curso. 

São consideradas atividades de estágio em docência, pelo vi-

gente programa, a participação do pós-graduando em atividades 

didático pedagógicas nos cursos de graduação, tais como: prepara-

ção e ministração de aulas teóricas e/ou práticas, participação em 

processos de avaliação, aplicação ou desenvolvimento de métodos 

ou técnicas pedagógicas, realização de estudo dirigido, seminários, 

minicursos e elaboração de material didático (CEPE-UEMS, 2010). 

As atividades foram desenvolvidas na modalidade de exten-

são universitária no curso de graduação correspondente a área de 

formação da autora, com acompanhamento efetivo do orientador/

professor responsável pela disciplina. A extensão teve quatro mo-

mentos pedagógicos com os alunos: visita técnica, preparação teóri-

ca, organização metodológica e intervenção na realidade local.
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Seleção da disciplina 

Em consonância às orientações do programa para a reali-

zação do estágio é exigido que as atividades sejam compatíveis 

com a área de pesquisa em que o aluno da pós-graduação esteja 

vinculado, sendo esta: Práticas educativas no enfrentamento de 

doenças emergentes, reemergentes e infecciosas em populações 

vulneráveis – População privada de liberdade que vive com HIV/

Aids. Desta forma a disciplina Vigilância em Saúde foi escolhida 

pela afinidade aos preceitos da linha de pesquisa. 

A vigilância em saúde é uma das ferramentas do Ministério da 

Saúde (MS) de gestão intergovernamental, ou seja, de responsabili-

dade das três esferas do governo (União, Estados e Municípios), co-

ordenada pelas ações e serviços do Sistema Único de Saúde (SUS), 

e tem por objetivo coletar, consolidar, analisar e disseminar de for-

ma contínua e sistemática os dados sobre eventos relacionados a 

saúde, visando o planejamento e a implementação de medidas de 

saúde pública para a proteção, promoção, e prevenção em saúde 

através do controle dos riscos, agravos e doenças (BRASIL, 2013). 

As ações da Vigilância em saúde abrangem a população bra-

sileira e envolvem práticas e processos de trabalho voltados para 

(BRASIL, 2013): 

• Vigilância da situação de saúde da população;

• Detecção e adoção de medidas adequadas para respostas 

às emergências de saúde pública;

• Vigilância, prevenção e controle das doenças transmissíveis;

• Vigilância das doenças crônicas não transmissíveis, dos aci-

dentes e violências;

• Vigilância de populações expostas a riscos ambientais em saúde;

• Vigilância da saúde do trabalhador; 

• Vigilância sanitária; e
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• Outras ações de vigilâncias nos serviços públicos e privados 

de saúde nos diversos níveis de atenção;   

Mediante as diversas possibilidades de práticas em vigilância 

em saúde, foi adotada como eixo central de instrução para o estágio 

em docência o tópico c) Vigilância, prevenção e controle das doenças 

transmissíveis. Foi utilizado como referencial teórico os três volumes 

do Guia de Vigilância em Saúde versão atualizada em 2017 e o Ma-

nual de Doenças Infecciosas e Parasitárias, modalidade guia de bol-

so, quarta edição. Todos estes provenientes do Ministério da Saúde, 

oferecidos gratuitamente sob domínio público em ambiente virtual.

Graduação 

É requisito do programa de pós-graduação que o estágio em 

docência seja desenvolvido para e com os alunos da graduação, 

contribuindo tanto para formação e preparo do pós-graduando 

para docência quanto para qualificação do ensino na graduação. 

Desta forma as atividades foram desenvolvidas junto aos alunos 

do oitavo período da graduação em enfermagem da universidade 

correspondente ao programa de pós-graduação.

Os critérios para seleção deste grupo englobam a similarida-

de com a área de formação da autora, a disciplina ser correspon-

dente a linha de pesquisa e participação do professor/orientador 

na disciplina.

Local 

Tratando-se de atividades realizadas por meio de extensão 

universitária, teve-se o intento de aproximar o saber técnico-cien-

tífico adquirido pelos alunos na parte teórica da disciplina aos 

diversos setores da sociedade, de forma prática e desafiadora, 
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proporcionando aos alunos a ressignificação e articulação das di-

versas possibilidades em vigilância em saúde e pessoas privadas 

de liberdade no sistema prisional. 

Para tanto, o local destinado para execução das ações previstas 

pela extensão, foi a Penitenciária Estadual de Dourados (PED), esta-

belecimento penal de segurança máxima, destinado a presos conde-

nados do sexo masculino, que cumprem pena em regime fechado, 

localizado na Rodovia MS – 163, km 15 na cidade de Dourados/MS. 

A PED foi inaugurada em 1997 e pertence a empresa de ge-

renciamento Agência Estadual de Administração do Sistema Pe-

nitenciário de Mato Grosso do Sul (AGEPEN/MS), criada em 1979 

contemplando 19 cidades do estado. A instituição, não distante da 

realidade de outros presídios do Brasil, detêm a maior superlotação 

do Estado, extrapolando aproximadamente 400% o número de de-

tentos em sua capacidade, uma vez que a penitenciária comporta o 

numero máximo de 718 presos e atualmente concentram-se mais 

de 2.800 detentos em reclusão de liberdade.  Essa e outras fragili-

dades do sistema demonstram o quão íngreme são as condições 

de confinamento desta população, refletindo de maneira negativa 

sobre situação em saúde destes indivíduos (INFOPEN, 2016). 

Para a realização das atividades programadas pela extensão 

universitária, foi disponibilizado o espaço físico de uma sala de 

aula na escola da penitenciária, com capacidade para aproxima-

damente 50 pessoas, localizada em uma ala separada dos demais 

pavilhões do presídio, reservada para alunos da rede estadual de 

ensino em cumprimento de regime fechado.

Medidas de segurança

Para que os alunos pudessem adentrar a penitenciária foi rea-

lizada uma solicitação de autorização por escrito ao diretor respon-
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sável pela instituição, com antecedência de 30 dias. Sendo descrito 

no corpo do texto os objetivos da iniciativa, a possibilidade de agen-

damento nos dias escolhidos, quantidade de alunos, curso de gra-

duação, universidade e professor responsável, além dos recursos 

materiais que seriam utilizados e portados pelos alunos no momen-

to da entrada e da saída da instituição, como: papel cartolina, cola, 

canetão, panfletos educativos, dispositivo eletrônico pen-drive e fita 

adesiva, sendo estes verificados e submetidos a vistoria em raio x. 

Após a autorização documental, os alunos receberam as orien-

tações dos procedimentos de segurança para entrada na instituição, 

sendo estas: paramentar-se com sapato fechado, cabelos presos, 

não usar roupa nas cores alaranjada ou preta, uso do jaleco e portar 

documento de identificação com foto. Devendo estes sempre man-

tarem-se acompanhados pelo supervisor responsável. 

Ao entrar na instituição, no saguão de entrada foi realizada a 

verificação dos documentos pessoais pelos agentes penitenciários 

plantonistas da instituição, conferência dos recursos materiais em 

raio x e inspeção corporal por meio do detector de metais. Me-

diante a autorização de entrada os alunos foram direcionados até 

o espaço da escola.

Comunidade

Compreende-se que a vigilância em saúde em sua função de 

coordenar programas de prevenção e controle de doenças trans-

missíveis tem relevância nacional, considerando que sua abran-

gência transita por diversos cenários, a população privada de liber-

dade é incluída neste processo uma vez que as doenças e agravos 

em saúde que acometem a população em geral são as mesmas 

que acometem a população prisional.
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Destaca-se que este público torna-se mais vulnerável aos de-

mais em consequência da maneira como essas doenças e agravos 

se propagam nesta localidade, potencializadas pela superpopula-

ção, estrutura insalubre das celas com umidade, sujeira, pouca ilu-

minação e ventilação que geram impacto direto nas demandas de 

saúde, dificultando o atendimento e tratamento destes indivíduos 

de forma integral e efetiva, constituindo-se um grave problema de 

saúde pública (BRASIL, 2014). 

Sobre esta prerrogativa e em consonância com a linha de pes-

quisa da autora, participaram do desenvolvimento das atividades 

os detentos da rede estadual de ensino que frequentam regular-

mente a escola da penitenciária. A prática educativa foi realizada 

com todas as turmas do ensino médio e fundamental, contem-

plando aproximadamente 100 detentos. Para que todas as turmas 

participassem, a mesma atividade foi realizada duas vezes em ho-

rários diferentes, das 13:30 às 15 horas para as séries iniciais e das 

15:00 às 16:30 para as séries avançadas.

Atividades de extensão

O estágio em docência desenvolveu-se na perspectiva de prá-

ticas educativas, a qual abrange a investigação, implementação e 

avaliação de práticas desenvolvidas junto a diferentes segmentos 

da coletividade, incentivando os alunos a problematizar e propor 

intervenções sobre as necessidades da realidade local (ZABALA, 

1998). Foi elaborado o planejamento desta prática em quatro mo-

mentos pedagógicos: visita técnica, preparação teórica, organiza-

ção metodológica e intervenção na realidade local.

O primeiro momento corresponde a visita técnica, com o ob-

jetivo de o aluno realizar uma leitura da realidade, para isso, respei-

tando as medidas de segurança já descritas, os alunos fizeram uma 
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visita na PED e conheceram todo o espaço físico da instituição, bem 

como estimulados a fazer uma interpretação prática da disciplina 

mediante as necessidades e fragilidades em saúde encontradas.

Foi proposto aos alunos, no momento de preparação teórica a 

divisão temática do conteúdo dos livros-texto disponibilizados, para 

que em pequenos grupos buscassem intervenções sobre o tema, que 

englobassem a situação em saúde dos detentos da instituição visita-

da. Foram organizados 4 grupos com a média entre 5 a 6 integran-

tes. Serão descritas as práticas educativas desenvolvidas pelo grupo 

temático que se responsabilizou em articular a intervenção sobre: 

Tuberculose, Hanseníase, Tétano, Sífilis e Doenças diarreicas agudas. 

No terceiro momento, foram realizadas orientações meto-

dológicas aos grupos, para que articulassem as ações da prática 

educativa, o grupo determinado utilizou os seguintes recursos me-

todológicos: Aula expositiva, entrega de panfletos educativos e 2 

gincanas para fixação do conteúdo. 

E por fim será descrita a intervenção na realidade local. Pos-

terior a visita local, preparação teórica e organização metodológi-

ca, os alunos retornaram a PED para realizar a prática educativa. 

Como descrito anteriormente, foi utilizado o espaço físico da es-

cola da penitenciária e realizada a intervenção duas vezes com o 

mesmo conteúdo para que fosse contemplado todos os alunos da 

escola presentes no dia agendado.

Primeiramente foi ministrada pelos alunos uma aula expositi-

va utilizando o recurso tecnológico Datashow, disponibilizado pela 

penitenciária, para conceituação teórica e alicerçar o ensino-apren-

dizagem sobre as principais informações das doenças, como: Agen-

te etiológico, manifestações clínicas, modo de transmissão, trata-

mento e medidas de prevenção. Neste momento da aula os alunos 

procuraram levar os detentos a dialogar sobre os conhecimentos 

prévios, anteriores a exposição dos conceitos e posteriormente 

compreender as principais dúvidas relacionadas ao tema. 
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Consecutiva a essa fase, foram entregues os materiais educa-

tivos sobre as doenças, para que os detentos tivessem um mate-

rial de apoio e consulta após as explanações dos alunos. 

Por fim foi finalizada as ações com 2 gincanas para fixação do 

conteúdo de forma recreativa, para o primeiro jogo denominado 

“Decifre a doença”, foi utilizado um pedaço de papel com o nome 

das doenças apresentadas, fita adesiva e canetão. Foi convidado 

um voluntário para que fosse fixado o nome de uma das doenças 

em suas costas, todos os outros participantes puderam ver o nome 

da doença, menos o voluntário, assim o objetivo do jogo consistiu 

em que o voluntário decifrasse a doença pelas dicas que os colegas 

lhe sugeriam, na medida em que ele perguntava “seus” sintomas. 

O segundo jogo consistiu em uma atividade de assimilação 

por imagem, foram utilizados: papel, canetão, folha cartolina e 

cola. Os detentos foram divididos em 4 grandes grupos e foi dis-

ponibilizado para cada grupo uma folha cartolina com o nome de 

uma das doenças apresentadas, em seguida foram colocadas di-

versas imagens referentes às doenças em uma mesa no centro 

da sala de aula, desta maneira o objetivo do jogo consistiu na ha-

bilidade dos jogadores em associarem  as imagens recortadas à 

doença descrita em sua cartolina. Após escolherem as imagens, 

fizeram a colagem na cartolina e cada grupo realizou uma breve 

apresentação das imagens que escolheram para representarem a 

doença descrita na cartolina.

Principais resultados

Sabemos que a docência é mediada por inúmeros processos 

e condições que contribuem para a construção da identidade pro-
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fissional e pessoal do professor do ensino superior. Logo, a expe-

riência em estágio em docência teve extrema importância para a 

aproximação do pós-graduando com a atuação do educador uni-

versitário, para compreender de maneira aprofundada as práticas 

pedagógicas e didáticas no âmbito do ensino profissional. 

A dimensão da prática educativa desenvolvida através de ex-

tensão universitária proporcionou o fortalecimento das relações 

sociedade-universidade, além da interação do aluno com situações-

-problema reais na comunidade, neste caso, aproximando-os aos 

desafios de discutir saúde e população prisional, cenário este que 

tende a representações de descriminação e exclusão pela sociedade. 

Os resultados demonstram que os detentos possuem pouco 

conhecimento sobre as doenças apresentadas, portanto identifi-

cou-se grande interesse aos conteúdos abordados, por mais que 

já tenham ouvido falar sobre essas doenças, foi oportunizado o 

compartilhamento de dúvidas e experiências sobre a temática, 

permitindo assim a valorização dos saberes produzidos, conside-

rando o contexto dos seus sujeitos.  

As discussões suscitadas pelos detentos permearam as con-

dições insalubres de convivência, superlotação e por vezes a ques-

tão de consciência coletiva sobre higiene entre os detentos de uma 

mesma cela, para que muitas doenças não se propaguem. Além da 

dificuldade de acesso aos serviços de saúde de urgência e emer-

gência dentro e fora do presídio. Dizendo eles que o atendimento 

em saúde da instituição além de ser apenas em um período e de 

segunda a sexta, temem em adoecer aos finais de semana, pois 

ficam totalmente desassistidos, devido a grande demora de auto-

rização de deslocamento e negligência dos agentes penitenciários. 

Os alunos puderam vislumbrar uma realidade distinta da 

aprendida dentro da sala de aula. Ao executarem as práticas edu-

cativas, puderam vivenciar e correlacionar a disciplina com a rea-
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lidade local, articulando após a leitura da realidade, ações coeren-

tes as demandas sociais que compreendem a vigilância em saúde 

nos distintos cenários que a produz.

Conclusão

Ao optarmos pelo desenvolvimento do estágio em docência 

em extensão universitária, partiu-se do princípio que o preparo da 

função docente não implica apenas em instrumentação técnica, 

mas fundamentalmente, da reflexão crítica desta prática na reali-

dade. O planejamento da extensão, priorizou que o aluno fizesse 

uma leitura crítica sobre vigilância em saúde e sistema prisional, 

permitindo que os mesmos articulassem e executassem interven-

ções sobre a realidade local. 

A interlocução entre a universidade e sistema prisional, levou-

-nos a experimentar novos enfoques e explorar novos sentidos para 

vigilância em saúde. Sendo produzidos resultados transformadores, 

tanto para o pós-graduando quanto para os alunos e comunidade.
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